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Diretoria Legislativa

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
PALÁCIO XIX DE DEZEMBRO
DIRETORIA LEGISLATIVA

Sessão Ordinária do dia 2 de junho de 2025 - Ata n.º 46.
Aos dois dias  do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, secretariado pelos Sr.s Deputados Luciana Rafagnin (na função de 1.º Secretária) e Cloara Pinheiro (na função de 2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 46.ª Sessão Ordinária da 3.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a Sessão Ordinária desta segunda-feira. Consulto a 1.ª Secretária se há Expediente a ser lido.
SR.ª 1.ª SECRETÁRIA (Deputada Luciana Rafagnin – PT): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura dos documentos que compunham o Expediente do dia.)
EXPEDIENTE: (Transcrição do documento recebido pela Assembleia, que se encontra sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 71/2025 da Prefeitura de Curitiba, encaminhando resposta a Requerimento de autoria do Deputado Anibelli Neto; Ofício n.º 375/2025 da Prefeitura de Londrina, encaminhando resposta a Requerimento de autoria do Deputado Cobra Repórter; Ofício n.º 1114/2025 da Casa Civil, encaminhando resposta a Requerimento de autoria do Deputado Fabio Oliveira; Ofício n.º 19524/2025 da Agência Nacional de Transportes Terrestres, encaminhando resposta a Requerimento de autoria do Deputado Ney Leprevost.
Informação da EPR Litoral Pioneiro, encaminhando resposta a Requerimento de autoria do Deputado Evandro Araújo.
Esse é o Expediente, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Primeiro orador inscrito: Deputado Goura.
DEPUTADO GOURA (PDT): Senhor Presidente, nossas saudações a V.Ex.ª e a todos os Parlamentares, senhoras e senhores que acompanham a nossa Sessão. Subo a esta tribuna hoje para repercutir o fato trágico da semana passada, que foi o falecimento da Prof.ª Silvaneide Monteiro Andrade, de 56 anos, professora da rede pública estadual, que dava aulas de português na escola pública Jayme Canet, aqui em Curitiba, no bairro do Xaxim. A Prof.ª Silvaneide, de acordo com os fatos – que estão sendo, obviamente, apurados –, faleceu na escola depois de receber uma pressão que todas as profissionais da educação da rede pública relatam que é constante. Uma pressão da qual essas profissionais não estão dando conta e, justamente nesse sentido, estamos vendo uma epidemia de um adoecimento das nossas profissionais, das nossas professoras, dos nossos professores da educação pública do Estado do Paraná. O Deputado Arilson se manifestou nesses dias também cobrando explicações da Seed. E eu queria aqui, me dirigindo ao Presidente Alexandre Curi, ao Deputado Hussein Bakri, que é o Líder do Governo nesta Casa, lembrar que no dia 9 de junho, Deputada Cloara, próxima segunda-feira, teremos uma Audiência Pública para tratar justamente da saúde das professoras, dos professores, pedagogas, pedagogos, de todos aqueles que trabalham com a educação no Estado do Paraná. O falecimento da Prof.ª Silvaneide deve trazer para nós uma reflexão muito séria, muito profunda sobre as condições de trabalho que a rede pública, que o Governo do Estado está impondo a tais profissionais. A nossa audiência ocorreria no dia 29 de abril, que é o dia de luta histórica, desde 2015, quando os professores e professoras foram massacrados aqui no Centro Cívico, mas, a pedido do Deputado Hussein, a pedido da APP-Sindicato também, que queria muito participar da Audiência, alteramos a data. Ninguém imaginaria o fato ocorrido na semana passada, mas prestamos aqui as nossas condolências, os nossos sentimentos a todos os familiares da Prof.ª Silvaneide, aos alunos, alunas, colegas de trabalho. E queremos pedir encarecidamente aos Parlamentares desta Casa que estejam presentes nesse dia; que o Governo do Estado, o Secretário Roni, a quem também temos todo respeito, possa estar presente para dialogarmos sobre as condições. Não se trata apenas de apontar os dedos, se trata de buscarmos soluções de trabalho mais dignas, e aqui trago para conclusão uma citação de uma profissional da educação justamente na postagem, Deputado Arilson, comentando o posicionamento que o senhor como nosso Líder teve, onde a professora, expondo a posição de milhares profissionais da educação do Estado do Paraná, diz assim: “Estamos na exaustão. Condições indignas de trabalho. Alteraram o regime de trabalho dos pedagogos, diminuíram a hora-atividade das professoras, aumentaram as demandas de trabalho, estabeleceram metas impossíveis para darmos conta.” E aqui fazemos a crítica, sim, à plataformização que está sendo colocada de cima para baixo, como se fosse a panaceia para a resolução dos problemas da educação no Estado do Paraná. E aqui falo, enquanto Parlamentar, que desde o primeiro dia nesta Casa tem se posicionado pela educação pública, mas também falo enquanto pai de uma aluna da rede pública do Estado do Paraná. Então, estou ouvindo dos dois lados. Estou ouvindo enquanto Parlamentar, mas também estou ouvindo enquanto pai de uma aluna, que a plataformização não funciona. É urgente que tenhamos uma educação emancipadora, uma educação humanizada, uma educação, Deputada Luciana – a quem temos o mais profundo respeito pela vida dedicada a essa luta também –, que leve à cidadania, que leve à construção da humanização no nosso Estado. É urgente que tratemos disso. E a morte da Prof.ª Silvaneide deve servir de um alerta que deve ressoar aqui nesta Casa, no Palácio Iguaçu, para que mudanças ocorram de verdade. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próximo orador inscrito no Pequeno Expediente: Deputado Batatinha.
DEPUTADO BATATINHA (MDB): Boa tarde, Sr. Presidente. Boa tarde, Deputados, Deputadas, nossos colegas que trabalham na Casa. Boa tarde, boa segunda-feira e uma abençoada semana a todos nós. Presidente, aproveito a tribuna, na tarde desta segunda-feira, para falar um pouco sobre os problemas no trânsito no perímetro urbano de Cascavel. Como Deputado eleito com 30 mil votos em Cascavel, pelo voto popular, não poderia ficar de braços cruzados sem pelo menos fazer uma indicação ou um requerimento para que possamos instalar em Cascavel uma Delegacia de Trânsito. Tivemos, na última sexta-feira, um acidente gravíssimo. A jovem Franciele, de apenas 27 anos, um cidadão com 76 anos cruzou a preferencial, houve a colisão e ela acabou falecendo depois de um dia de trabalho, na sexta-feira à tarde. Fizemos um balanço: em Cascavel, no ano de 2024, foram 49 pessoas que perderam a vida no trânsito. Este ano, até agora, já estamos acumulando um percentual de 16% a mais do que em 2024. Tivemos, então, 49 pessoas que morreram no ano de 2024; tivemos em janeiro e maio do ano de 2024, 19. E, agora, já estamos com 22 mortes no trânsito em Cascavel. Então, quero fazer aqui uma indicação, um requerimento, pedir aos colegas Deputados. Vou deixar em aberto se alguém quiser ajudar a assinar. Quero fazer um pedido ao nosso Líder para que possa nos ajudar, junto com o Delegado-Geral da nossa Polícia Civil do Paraná, para que possamos instalar uma Delegacia de Trânsito no Município de Cascavel, para termos delegado, investigadores e policiais, para fazer uma investigação mais qualificada e haver uma punição mais rigorosa, porque os índices e os números de acidentes no perímetro urbano em Cascavel, com morte, estão ficando inaceitáveis. Então, estou fazendo esse pedido, esse requerimento, essa indicação, pedir aos colegas que possam assinar; vou deixar em aberto, pedindo ao Delegado-Geral da Polícia Civil que olhe com carinho. Hoje temos Delegacia de Trânsito apenas em Curitiba, aqui na Capital, Londrina e Maringá. Portanto, Cascavel não tem essa delegacia especializada para combater e investigar com mais qualidade, com mais precisão os acidentes que resultam em morte no perímetro urbano de Cascavel. Então, precisamos instalar uma Dedetran, uma Delegacia de Delitos de Trânsito, que existe em Curitiba, Londrina e Maringá. Repito, como Deputado, não poderia ficar de braços cruzados, sem fazer nada, por uma cidade onde fui o mais votado, com 30 mil votos. As coisas ocorrendo, os acidentes acontecendo, as pessoas perdendo a vida e a gente não podendo fazer nada. Então, estou fazendo uma indicação, um requerimento pedindo aos colegas, Deputado Marcio Pacheco, Gugu Bueno e demais outros Deputados, deixar em aberto para que possam assinar esse meu pedido, essa minha indicação, esse requerimento para instalação de uma Delegacia de Trânsito no Município de Cascavel. Cascavel tem um movimento enorme, temos várias rodovias que cortam a cidade e é inaceitável o que está ocorrendo. Essa jovem de 27 anos que morreu na última sexta-feira, uma tragédia, uma imprudência no trânsito de Cascavel. Então, peço ao Delegado-Geral da Polícia Civil que estude com carinho. Tenho absoluta certeza que isso pode acontecer. A partir de agora, vamos fazer esse movimento junto com os Deputados lá de Cascavel. Conclamar os Vereadores, a sociedade civil organizada de Cascavel, as entidades para que tenhamos essa instalação dessa Delegacia de Trânsito em Cascavel. Hoje existe em Curitiba, Londrina e Maringá, por que não em Cascavel? Então, agradeço aos colegas que estão junto comigo nessa luta e, a partir de agora, vamos trabalhar para que ocorra a instalação dessa Delegacia de Delitos de Trânsito lá em Cascavel. Obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próxima oradora inscrita: Deputada Flávia Francischini.
DEPUTADA FLÁVIA FRANCISCHINI (UNIÃO): Senhor Presidente, Sr.s e Sr.as Deputadas e todos que nos assistem, subo a esta tribuna para apresentar um Projeto de Lei que considero fundamental para o enfrentamento da criminalidade e para o fortalecimento da segurança pública em nosso Estado. Estamos protocolando, nesta data, uma proposta que autoriza e regulamenta a divulgação de imagens e áudios relacionados à prática de crimes em estabelecimentos comerciais, também espaços públicos e em meios digitais, sempre com responsabilidade, com bom senso e, acima de tudo, respeito aos direitos fundamentais. A motivação, amigos, dessa proposta é clara, os crimes não podem continuar sendo cometidos na sombra da impunidade, enquanto a população e os comerciantes permanecem de mãos atadas, sem saber até onde podem agir para se proteger e proteger os outros. Furtos, roubos, estelionatos, golpes por Whatsapp e outras fraudes têm se tornado cada vez mais comuns. A nossa população, caro Bazana, está exposta e o medo vem crescendo cada vez mais. Este Projeto, então, visa dar segurança jurídica àqueles que ajudam e pretendem ajudar no combate a esses crimes divulgando informações relevantes, imagens, áudios e registros que podem, assim, alertar a comunidade, auxiliar na identificação de criminosos e prevenir novos delitos. É importante registar que não se trata de estimular julgamentos públicos, nem tão pouco expor inocentes ou causar constrangimento a quem quer que seja. A proposta prevê critérios rígidos. É preciso haver indício claro do crime, a divulgação precisa ter caráter informativo e, sempre que possível, preservar a identidade da vítima. A autoridade policial também deve ser comunicada e os princípios de legalidade, necessidade, finalidade e proporcionalidade devem ser respeitados. Dessa forma, meus amigos, estamos protegendo o comerciante que quer alertar os seus clientes, a empresa que quer informar sobre golpes, a vítima que deseja evitar que outros passem pelo mesmo trauma. E tudo isso com respaldo legal, inclusive da Lei Geral de Proteção de Dados que, em seu art. 7.º, § 3.º, e no art. 11, II, alínea a, permite o tratamento de dados em nome da segurança pública e do interesse coletivo. Quero deixar registrado também que este não é um Projeto contra ninguém, é um Projeto a favor da sociedade. É um instrumento para ajudar quem quer viver em paz, trabalhar em paz e andar pelas ruas sem medo. Conto com o apoio dos nobres colegas Parlamentares nesta causa que é tão urgente e que possamos juntos construir um Paraná mais seguro, mais justo e transparente. Boa tarde e boa semana.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próxima oradora inscrita: Deputada Luciana Rafagnin. Esta Presidência anuncia a presença do Prefeito de Corbélia, Sr. Thiago Stefanello, do Vice-Prefeito, Sr. Sandro Huf, e do Vereador de Cascavel, Sr. Suco, por solicitação do Deputado Gugu Bueno; do Vereador de Pranchita, Sr. Radaelli, do Vereador de Bom Jesus do Sul, Sr. Julio de Moura, e do advogado de Santo Antônio do Sudoeste, Dr. Peterson, por solicitação do Deputado Guerra. Com a palavra, Deputada Luciana Rafagnin.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas, na semana passada, na quinta-feira, houve uma manifestação de moradores do Município de Palmas, moradores do bairro Tia Joana e também da aldeia indígena próxima à PR-280, quando os moradores foram até o escritório da Copel, no Município de Palmas, estiveram fazendo uma manifestação pelas frequentes quedas de energia, pela falta de energia no Município, principalmente nesses bairros e também na aldeia indígena. Isso está trazendo grandes prejuízos para o comércio, para a indústria, também para a agricultura e para a população de uma forma geral, porque muitas são as famílias que precisam da energia, até porque, segundo a colocação de alguns moradores, tem crianças, tem idosos que usam medicamento e que precisam da energia. E a Copel não tem dado uma resposta por que vem ocorrendo isso no Município. E aqui vou falar de uma forma geral, tivemos, há poucos dias, também aqui falando de todos os municípios da região Sudoeste do Paraná, e sabemos que isso ocorre também em vários municípios do nosso Estado do Paraná. Então, não podemos continuar aceitando simplesmente uma resposta de que está se buscando solução, mas os problemas continuam. O tempo está passando, os problemas continuam e o prejuízo é grande à população paranaense, de uma maneira especial, do Sudoeste do Paraná. Como falavam algumas pessoas que estavam na manifestação, hoje podemos dizer que a Copel é pura falta de energia. Isso era o que eles falavam no dia, enquanto estavam lá pedindo que a Copel busque essa solução. Também encaminhamos um ofício à Copel, tentando entender o que realmente está acontecendo e encaminhamos um ofício também ao Núcleo de Defesa do Consumidor da Defensoria Pública. Estamos esperando também alguma atitude, algumas respostas com relação ao que vem ocorrendo com a Copel. E quero também, neste dia, me somar aqui, Deputado Goura já mencionou a triste notícia, Deputado Arilson, que chocou o Estado do Paraná, de uma maneira especial quando falamos da comunidade escolar, falar aqui da morte da Prof.ª Silvaneide. Uma morte que ocorreu dentro da escola. É muito triste vermos professores perdendo a vida. Sabemos que o Estado do Paraná, o Governo do Estado do Paraná não tem dado a valorização que deveria dar aos nossos professores, aos funcionários de escolas, todos os profissionais da educação. Infelizmente sabemos que existe uma pressão muito grande para que esses professores cumpram metas e precisam atingir essas metas e isso está prejudicando muito todos os professores, de uma forma geral, porque afeta muito, principalmente, a questão emocional dos professores, afeta a saúde dos professores. Hoje a exigência é grande, se quer muito e se trabalha muito – o Paraná como líder no Ideb –, mas, ao mesmo tempo, se olharmos os dados – aqui falando mais com relação aos dados da educação do Estado do Paraná –, estamos vendo que o número de analfabetos no Estado do Paraná, analfabetos adultos também é grande. O nosso Estado do Paraná lidera o número de analfabetos adultos da região Sul com 415 mil pessoas que não sabem ler nem escrever. Santa Catarina tem 135 mil e Rio Grande do Sul tem 246 mil. Então podemos dizer que o analfabeto funcional está crescendo a cada dia, mas o Estado fica feliz em falar que lidera o Ideb... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Um minuto para V.Ex.ª concluir, Deputada Luciana.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): ... o Estado fica feliz em falar que tem a melhor nota do Ideb, mas, ao mesmo tempo, estamos preocupados é com a qualidade da educação do nosso Estado e com a saúde e com a vida dos profissionais da educação do nosso Estado do Paraná. Sabemos que, neste momento, precisamos colocar a educação realmente como prioridade e isso significa valorizar os trabalhadores da educação, isso significa valorizar os estudantes, mas que eles, realmente, saiam da escola sabendo ler, escrever, realmente saiam da escola com um aprendizado muito grande e não simplesmente tendo dados para que se cumpram metas, para que se tenha como melhor nota no Ideb e, ao mesmo tempo, vermos o Paraná crescendo no analfabetismo... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Para concluir, Deputada. Próximo orador inscrito: Deputado Tito Barichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente cumprimentar o Ex.mo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, cumprimento o Líder do Governo, meu amigo Hussein Bakri – athleticano, vamos dar a volta por cima e passaremos o Coxa no momento oportuno, Hussein Bakri –, cumprimento o Líder da Oposição, cumprimento os caros colegas Deputados Estaduais. Utilizarei hoje o Pequeno Expediente e também o Horário da Liderança, em virtude das múltiplas homenagens que preciso fazer, reconhecendo os nossos valorosos policiais aqui do Estado do Paraná. Em um primeiro momento, quero parabenizar o 2.° Sargento, Carlos Augusto Ferreira Lopes e o Soldado Iury Henry Hess Rietow, do 12.° Batalhão que, no Bairro Rebouças, salvaram a vida de uma pessoa invadindo uma residência. Legalmente, adentraram a residência; a casa, o local estava tomado de gás, a pessoa que buscava suprimir sua própria vida estava totalmente descontrolada e armada com uma faca. E nós, policiais, sabemos o risco iminente que é ter alguém em situação agressiva com uma faca, muitas vezes é pior até do que uma arma de fogo. E os policiais, corajosos, foram ao local, salvaram esse cidadão e inclusive, já fiquei sabendo que este cidadão agora já participa de uma igreja e está buscando a estabilização espiritual. Meus parabéns aos policiais e faço esta singela homenagem perto do muito que fizeram pela nossa sociedade, Sr. Renato Freitas. Também quero homenagear aqui a Denarc de Curitiba, através da Delegada Titular, Delegada Ana; e o Dr. Vitor, operacional, que fizeram, Sr. Líder do Governo, uma apreensão de 704 quilos de haxixe na madrugada de domingo em Campina Grande do Sul na Região Metropolitana de Curitiba. Meus parabéns. O valor, Ex.as, se aproxima de R$ 50 milhões. Então parabéns à nossa Denarc, parabéns à Dr.ª Ana, parabéns ao Delegado Operacional, Dr. Vitor, e parabéns também a toda equipe. Porque não existe resultado sem os valorosos agentes policias que estão na rua, que se expõem para conseguir concretude em investigações tão complexas, que é investigar organizações criminosas. Senhores, também utilizo a palavra para homenagear, nesta tarde, o Sinclapol, que é o Sindicato dos Policiais aqui do Estado do Paraná, através do pleito legítimo e democrático que ocorreu há dias atrás, em que se elegeu Presidente a Sr.ª Valquíria Gil Tisque. Então desejamos a ela uma estada no Sindicato amena e, também, profícua em termos de concretude. Temos diversos projetos de leis, Sr. Líder do Governo, e tenho certeza que V.Ex.ª vai analisar com bons olhos, da Polícia Civil. Inclusive um bastante simples que é a mudança da nomenclatura que os policiais têm o deseja de se chamarem de oficiais, conforme Lei Orgânica Nacional da Polícia Civil. Tenho certeza que V.Ex.ª vai analisar, com toda sabedoria e sapiência que lhe é peculiar. Obrigado, Sr. Líder do Governo. Então homenageio, aqui, a nossa Presidente, a Valquíria Gil Tisque. Vou mencionar o nome desses valorosos policiais que fazem parte do Sindicato, que se expõem cotidianamente lutando pelos colegas: 1.º Vice-Presidente, Luiz Carlos dos Santos, aqui presente; 2.º Vice-Presidente, Johnanderson Stefani Batista; Secretário Geral, Kellen Campanini; Secretário Geral Adjunto, Selma Liberto; Tesoureiro Geral, Fernando Barbosa; Tesoureiro Geral Adjunto, Julio Nogueira; Diretor Jurídico, Odimar Klein; Diretor Adjunto, Oscar Neto. Temos também eleitos para este mandato o Diretor de Inteligência, Cesar Augusto Gaspari; temos o Diretor de Inteligência Adjunto, Wilson Barros; Diretor de Comunicação, Stanley Alves; Diretor de Comunicação Adjunto, Gabrielli Hoff; Diretor de Assuntos dos Aposentados, Edisberto de Oliveira; Diretor de Assuntos dos Aposentados Adjunto, Cesar Vicente, conhecido por Pavão; Diretor de Esportes, o Marcelo Rocha; o Diretor de Esportes Adjunto, Augusto Strictar; o Diretor Parlamentar, Marco Aurélio de Jesus Jacó; o Diretor Parlamentar Adjunto, Michel Alexandre Mesquita Tavares; o Diretor de Unidades Sindicais, Douglas Gonçalves Lopes; o Diretor de Unidades Sindicais Adjunto, Glaci Mance Nogara; o Diretor de Assistência Social e da Mulher, Mercia Akemi Assanuma; o Diretor de Assistência Social e Mulher Adjunto, Kassima Karinna G. Almeida Rocha. Além do Conselho Fiscal com o Presidente, o Pedro Galvão; o 1.º Membro, Roberto Mendes; o 2.º Membro, Ellaine Mendes; o 1.° Suplente, Ademir Brasil Filho; o 2.° Suplente, Fernando Moraes; e o 3.° Suplente, José Luiz Lourenço. Então, meus parabéns, tenho certeza absoluta de que foi graças ao trabalho de V.Ex.as que as melhores coisas vieram para a Polícia Civil em relação à reestruturação. Porque acompanhei o trabalho de vocês, que não é fácil, porque lidar com a política é algo bastante complexo, existe pressão de ambos os lados: às vezes do Governo, às vezes daqueles que V.Ex.as representam e da sociedade. E muitas vezes nossos sonhos não podem ser alcançados na totalidade, mas o trabalho que a senhora fez aqui, eu digo, é esplendoroso e a senhora tem o meu respeito. E vamos continuar trabalhando juntos em prol dos nossos policiais, em prol dos interesses da sociedade. Neste momento, Sr. Presidente, se o senhor me permitir, poderíamos então convidar a Sr.ª Valquiria Gil Tisque para comparecer aqui, ao Plenário, para receber, em nome dos demais membros do Sindicato, o certificado de Voto de Congratulações com o escopo de dar honra a quem merece honra. Nosso muito obrigado, parabéns e estamos juntos nessa luta. E temos certeza absoluta de que os inúmeros projetos de leis que estamos tramitando terão alcançado o resultado graças ao trabalho do Governo e ao trabalho de V.Ex.as. Senhor Presidente, neste momento pedi a presença da nossa Presidente eleita, Valquiria Gil Tisque, no Plenário desta Casa, se V.Ex.ª obviamente concordar.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Suspendo a Sessão por cinco minutos.
(SESSÃO SUSPENSA.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Está reaberta a Sessão. Concedo a palavra no Pequeno Expediente ao Deputado Bazana.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Questão de ordem, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela ordem, Deputado Anibelli.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Importantes informes que eu gostaria de destacar nesta segunda-feira. Em primeiro lugar, a alegria que o Brasil, nosso País, recebeu na semana passada, o Certificado de Território Livre da Febre Aftosa Sem Vacinação. Uma conquista maravilhosa que nós, no ano de 2019, colaboramos com a maior audiência dessa Casa. Também gostaria de saudar e dar as boas-vindas, para o Junho Verde, Lei de nossa autoria, n.º 19.502/2018, fortalecendo ações, em favor do meio ambiente, da sustentabilidade e da preservação dos recursos naturais. Esses são os informes, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Com a palavra o Deputado Bazana.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Boa tarde, Sr. Presidente, Alexandre Curi, nossa 2.ª Secretária Cloara Pinheiro, Gugu Bueno, nosso 1.º Secretário, Deputados e Deputadas, nesta tarde tenho a honra de subir a essa tribuna para fazer uma grande homenagem a uma instituição, que completa 50 anos. É com muita alegria que recebo, hoje, nesta Casa, os Amigos da Apae de São José dos Pinhais, o Presidente Walter, as Diretoras Sônia e Isabel, que estão à frente da Escola de Educação Especial Amor Perfeito, nas unidades do Centro e Costeira. Estamos aqui para celebrar o marco histórico, Sr. Presidente, 50 anos da Apae de São José dos Pinhais. Meio século de trabalho sério, compromisso com a inclusão e um atendimento de excelência às pessoas com deficiência intelectual e múltipla, fazendo um trabalho fantástico na área da saúde e de assistência social. Atualmente, as duas unidades atendem a quase 300 pessoas com deficiência intelectual e múltipla, um trabalho de referência realizado com amor, competência e dedicação. Todos que passaram por essa instituição nesses 50 anos inspiraram, acolheram e transformaram vidas, plantaram sonhos, regaram talentos e ajudaram a construir uma sociedade mais justa e inclusiva. Na sequência, teremos a honra de entregar a menção honrosa, a essa instituição que tanto contribui com a história de São José dos Pinhais e com a vida de tantas famílias paranaenses. Parabéns, Apae, pelos 50 anos de história e que venham muitas outras conquistas e muita inclusão com responsabilidade. No momento, quando se pede a inconstitucionalidade das Apaes do Paraná, a Apae de São José dos Pinhais completa os seus 50 anos de dedicação e trabalho à pessoa com deficiência intelectual e múltipla. Então, quero mais uma vez parabenizar o nosso Presidente Walter e as nossas Diretoras Sônia e Isabel pelos 50 anos da Apae de São José dos Pinhais. Que venham, Cloara Pinheiro, mais 50 anos de inclusão com responsabilidade, dedicação às pessoas que mais precisam, pessoas com deficiência intelectual e múltipla sendo atendidas pelo nosso Paraná e dentro dessa instituição, que é a Apae de São José dos Pinhais. Parabéns a todos vocês de São José dos Pinhais e recebam aqui um forte abraço do Deputado Bazana. Vamos juntos para mais 50 anos de história. Muito obrigado, Sr. Presidente. Vamos entregar daqui a pouco, aqui ao lado, a menção honrosa a essa instituição fantástica de São José dos Pinhais.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próximo orador, pelo Grande Expediente: Deputado Tercilio Turini.
DEPUTADO TERCILIO TURINI (MDB): Senhor Presidente, Sr.as Deputadas, Deputados, cumprimentar também os nossos visitantes, convidados e quem nos acompanha através da TV Assembleia. Estou usando hoje esse horário do Grande Expediente, para fazer uma homenagem ao Siate do Paraná, Siate de Curitiba e seus, logicamente, muitos profissionais, uma história belíssima de salvar vidas. Os 35 anos do Siate no Paraná precisam ser comemorados com muito reconhecimento e gratidão de todos os paranaenses. Da primeira experiência, em Curitiba, em 1990, hoje o serviço de resgate, salvamento e transporte de vítimas de traumas está presente em praticamente todos os municípios do nosso Estado. O Paraná foi o pioneiro no Brasil, na implantação do Siate. O atendimento das equipes do Siate é o momento mais delicado na preservação da vida, requer muita habilidade, agilidade e serenidade dos socorristas, que na maioria das vezes lutam contra o tempo para garantir a sobrevivência das pessoas atendidas, desde a saída da ambulância de sua base até a chegada ao local do acontecimento e atendimento da vítima, tudo se passa em questão de minutos, em uma verdadeira corrida pela vida. O Siate é uma das instituições mais respeitadas pela comunidade devido ao competente trabalho realizado pelos profissionais, em conjunto com o Corpo de Bombeiros, Secretaria de Saúde, Secretaria da Segurança Pública e Secretarias Municipais de Saúde. Essa confiança do Siate foi conquistada com dedicação e competência. A população aprendeu a admirar e agradecer pelo empenho dos socorristas e todos os demais profissionais envolvidos no trabalho do Siate. Verdadeiros anjos da guarda das pessoas que precisam de atendimento de urgência e emergência. O Siate é responsável pelo salvamento de milhares de vidas em nosso Estado. Como médico, acompanhei, no Pronto-Socorro do Hospital Universitário de Londrina, a evolução que representou o Siate. Pude acompanhar e comparar como era antes e como o Siate representou avanços no atendimento de urgências e emergências. Vimos no HU que, muitas vezes, a vítima chegava com o quadro de trauma agravado, pela maneira inadequada de prestar os primeiros socorros e do transporte até o hospital. O Siate também colocou no atendimento de emergência equipes qualificadas para acudir as vítimas. É uma honra homenagear profissionais direta ou indiretamente ligados ao Siate. São pessoas que diariamente correm perigo nos seus deslocamentos, uma vez que precisam estar o quanto antes ao lado das vítimas para prestar os primeiros socorros, enfrentando os riscos do trânsito e das exposições às mais adversas situações. Como Médico, Professor de Medicina da UEL, plantonista, Chefe do Pronto-Socorro, Diretor do HU de Londrina por 36 anos e, agora, como Deputado Estadual e Presidente da Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná, quero dizer que sou um admirador dos profissionais que trabalham no Siate. Queria aqui parabenizar e registrar a presença dos nossos homenageados: a Sr.ª Keity Daniela Oliveira Arias, Diretora de Urgência e Emergência de Curitiba, representando nesse ato a Secretária Municipal de Saúde de Curitiba; o Dr. Isaac Ponce Brambilla, Coordenador Médico do Siate e que nos ajudou para fazer essa homenagem; Enfermeira Melissa de Fátima Pereira; Enfermeira Sirlei Pizzato Cher; Enfermeiro Marcio Weinhardt; Enfermeiro Marcio Roberto Muniz; Socorrista Vanderlei Roxadelli; Dr. Ricardo César Geenen Accioly Pinto; Dr. Heitor Pinheiro Lima Neto; Dr. Fábio Henrique de Carvalho; Dr. Rubens Marcelo Benatti; Dr. Antônio Luiz Todo Filho; Dr. Marco Aurélio de George; Dr. Misael de Araújo; Dr. Marco Cesar Cunico Fatuch; e a Técnica Auxiliar de Regulação Médica Cristiane Orsine da Silva. Parabéns a todos os homenageados, vocês são um exemplo de amor à vida. Saúde. Um grande abraço a todos. E viva o nosso Siate.
Deputada Marcia Huçulak (PSD): Deputado...
DEPUTADO TERCÍLIO TURINI (MDB): Pois não, Deputada Márcia, tem um aparte.
Deputada Márcia Huçulak (PSD): Deputado Tercílio Turini, quero me juntar ao senhor a essa justa homenagem, dizer que o Paraná foi pioneiro, no início da década de 90, na implantação do nosso Sistema Integrado de Atenção ao Trauma e Emergências, uma ação à época do Governo do Estado do Paraná, e que fez muita diferença no cuidado, como o senhor bem relatou na sua fala, das pessoas que são vítimas de acidentes e emergências graves aí que envolvem o trauma. Todos sabemos que as primeiras horas após um acidente são cruciais para o bom desfecho, no caso, evitar óbitos aí. E essa ação foi muito importante, tanto que o Paraná até hoje, apesar da implantação do SAMU, que tivemos em 2003, como uma política pública do SUS, permanece com essa atuação importante, essa parceria com o Corpo de Bombeiros, com a formação de socorristas, e atuação dos profissionais médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, atendendo às vítimas de acidentes, acidentes de trabalho, quedas. Enfim, então, parabenizar, na pessoa da Dr.ª Keity, que é a nossa Diretora de Urgência do Município de Curitiba, toda a equipe que trabalha em prol da vida das pessoas. Parabéns. Parabéns ao senhor por essa homenagem, à qual me junto. Obrigada.
DEPUTADO TERCILIO TURINI (MDB): Eu que agradeço, Deputada Márcia Huçulak. Obrigado pela contribuição.
Deputado Requião Filho (PT): Deputado Tercilio.
DEPUTADO TERCILIO TURINI (MDB): Deputado Requião, tem um aparte.
Deputado Requião Filho (PT): Deputado, não poderia deixar de participar dessa justa homenagem ao Siate, programa, como disse a Deputada Márcia Huçulak, pioneiro no Paraná, criado aqui em 1990, criado por Decreto do Governador Roberto Requião. Então, tenho orgulho de saber que o Requião faz parte dessa história, dessa instituição que é o Siate, muito importante. Começou em Curitiba, ampliado depois para quase todos os municípios do Estado do Paraná. Os nossos socorristas, os nossos bombeiros, merecem todo o nosso apoio, o nosso respeito, nessa justa homenagem. Parabéns ao Siate, parabéns ao Requião, que criou, instituiu esse programa aqui no Paraná. E parabenizo o senhor por fazer essa merecida homenagem a eles.
DEPUTADO TERCÍLIO TURINI (MDB): Obrigado, Deputado Requião Filho, pela contribuição. Sou testemunha, trabalhei muitos anos, quase a vida toda como plantonista, e eu sei a diferença de antes e depois do Siate. Tínhamos, como médicos, toda uma estrutura, altamente preparada para atender ao paciente dentro do hospital, atender ao trauma, atender ao paciente clínico. Só que o paciente, muitas vezes, do acidente de trânsito, pela demora em ser atendido e pelo transporte de forma inadequada, agravava. Muitos perdiam a vida pelo caminho, e outros o trauma chegava com agravamento, deixando sequelas definitivas. Então, realmente o Siate é uma das instituições extraordinária, que mudou realmente o atendimento pré-hospitalar. Por isso essa homenagem aos 35 anos. Vida longa aqui ao nosso Siate, e parabéns a todos os profissionais que fazem esse belíssimo trabalho. Obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pelo Horário das Lideranças: Deputado Professor Lemos.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.as e Sr.s Deputados. Quero cumprimentar todos e todas que nos honram com suas presenças aqui na Assembleia, e todos e todas que nos honram também com a sua dedicação de estar acompanhando os trabalhos da Assembleia, mesmo à distância, acompanhando o que acontece aqui no Poder Legislativo do Estado do Paraná. Quero também aqui, Deputado Tercilio Turini, cumprimentá-lo, e cumprimentar todos os profissionais que fazem a diferença salvando vidas no Siate do Paraná. Então, quero aqui também parabenizar, dizer que o Siate é de fundamental importância e tem feito a diferença salvando muitas pessoas no Estado do Paraná. Sou testemunha, já pude acompanhar o Siate fazendo o socorro e salvando vidas. Vida longa ao Siate! Parabéns aos 35 anos do Siate aqui no Estado do Paraná. Quero também, Sr. Presidente, reportar mais uma vez a pressão que nós, professores e professoras, funcionários e funcionárias de escolas, estão recebendo do Sistema Estadual de Educação, especialmente da rede estadual de ensino, via Secretaria de Estado da Educação. A Prof.ª Silvaneide, de Curitiba, do Colégio Estadual Jayme Canet, na última quinta-feira sofreu um infarto, foi fulminante. Foi na escola, mas não foi culpa da escola, é culpa do sistema, um sistema perverso, que está fazendo pressão sobre as escolas, fazendo pressão sobre a direção da escola, fazendo pressão sobre a equipe pedagógica, fazendo pressão sobre cada professor, cada professora, cada funcionário e funcionária de escola. Isso está levando, sim, à morte nossos professores e funcionários de escolas. Já tivemos casos de professores tirando a própria vida, cometendo suicídio, tivemos casos de professores tendo que fazer curso online no leito de um hospital. Recentemente tivemos isso, por quê? Porque o Prof. Éderson Luís Mauri, de Cerro Azul, do Colégio Estadual Princesa Izabel, teve que participar do hospital do curso de formadores em ação. Por quê? Porque a regra criada pelo Secretário de Estado de Educação determina que, mesmo estando doente, você tem que comparecer para fazer o curso; se você não comparecer, não vale o atestado médico, e você leva falta. Levando uma falta, você está excluído, não vai ter a certificação. Então, há uma pressão muito grande sobre as nossas escolas, há uma pressão muito grande pelo uso de plataformas e há um exagero de plataformas para serem usadas pelos nossos professores, pela direção da escola, usada pela equipe pedagógica, usada pelos estudantes. Tem muitas plataformas! E aí está levando a nossa categoria de professores e professoras e funcionários de escolas ao adoecimento – doenças físicas e doenças também psicológicas. E, de fato, quando os nossos colegas nas escolas estão dizendo que essa pressão não está favorecendo a aprendizagem, está prejudicando a aprendizagem, com o único objetivo de elevar o chamado Ideb. Ter um Ideb alto não significa ter aprendizagem de qualidade. Não é a mesma coisa! Há um exagero, e esse exagero precisa ser superado. Não dá mais para o Governo do Paraná, através da Secretaria de Estado da Educação, fazer pressão sobre os nossos professores e funcionários de escolas. Não dá mais! Isso já passou de todos os limites e isso precisa ser considerado e precisa ser mudado imediatamente. A morte da Prof.ª Silvaneide é uma demonstração de que algo está errado nesse sistema. Fazer o Prof. Éderson, do leito do hospital, ter que acompanhar um curso de formação de formadores também está errado! Outra coisa que estamos observando: tem metas muito difíceis de serem atingidas. São metas que extrapolam a legislação. Por exemplo, a legislação exige que o estudante frequente pelo menos 75% das aulas, e a meta no Estado do Paraná foi jogada para 85%. E joga a responsabilidade na escola, quando, muitas vezes, essa criança, esse adolescente, esse jovem não está com problema na escola, está nessa sociedade que precisa de cuidado, ele não consegue frequentar a escola e a culpa fica na diretora ou no diretor, na equipe pedagógica, no professor e na professora. Isso não está certo. É preciso mudar e com urgência esse modelo. Aqui no Paraná, tínhamos no passado... Veja, Deputado Requião Filho, lembro de quando o seu pai era Governador, lembro quando Maurício Requião, que hoje está no Tribunal de Contas, era o Secretário de Educação, e lembro dos programas, por exemplo, o Fera, o Consciência, que faziam com que os estudantes e seus familiares participassem da vida da escola, participassem do esporte, do desporto, da cultura, participassem de feiras de ciência, fizessem intercâmbio. Tivemos o Ideb mais alto do Paraná naquele período, sem fazer o que está se fazendo neste momento, via Secretaria do Estado da Educação. Então precisamos sentar e conversar. Queria propor aqui ao nosso Presidente da Comissão de Educação e o Líder do Governo, Deputado Hussein Bakri, para que pudéssemos fazer uma reunião da Comissão de Educação com o Secretário de Estado de Educação, com a presença da APP-Sindicato para debatermos esta preocupação que já vem sendo levantada há vários meses com relação às plataformas. Essas plataformas estão tirando a autonomia dos professores, estão prejudicando a saúde dos professores e prejudicando a aprendizagem dos nossos estudantes. Então, isso precisa ser mudado. Essa loucura para alcançar um maior Ideb não está considerando a aprendizagem dos nossos estudantes. Precisamos nos preocupar com a aprendizagem, com a qualidade… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Um minuto para V.Ex.ª concluir.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): … não apenas com relação ao Ideb. Para encerrar, dizer que o Projeto apresentado pelo Governador que altera a carreira nossa de professores precisa ser alterado. Ele não pode ser aprovado com a redação original que veio para cá, porque ele acaba com a carreira nossa de professores da educação básica do Estado do Paraná.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Pela ordem, Presidente Alexandre.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela ordem, Deputado Bazana.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Quero só anunciar a presença aqui da Emanuelle Freire, Miss Teen Planeta 2025, ela que é de Pinhais e que em breve também vai fazer um desfile com os alunos da Apae de Pinhais. Obrigado, Emanuelle, pela sua presença na nossa Casa. Obrigado, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Com a palavra o Deputado Ricardo Arruda. Esta Presidência anuncia a presença dos Vereadores de Verê, os Sr.s Adilso Didone, o Tuta; José Francisco, o Zequinha; e Volmir Palharini, o Kuki, por solicitação do Deputado Adão Litro.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, colegas Deputadas, Deputados e todos que nos acompanham aqui nesta Sessão Plenária. Eu realmente – e acho que milhões de brasileiros – estamos bem preocupados com o rumo do nosso Brasil, para onde que o Brasil está caminhando. É um grande navio em alto mar, sem capitão, sem rumo, à deriva. No Governo Lula, não há plano de governo nenhum, zero. Defende educação, corta a verba da educação; defende a saúde, corta verba da saúde; fala de Farmácia Popular, corta verba da Farmácia Popular; quer tirar as armas do cidadão de bem e não faz controle de armas da bandidagem, ao contrário, defende a bandidagem e corta verba da segurança. O Governo Lula criou impostos ou aumentou 24 vezes desde 2023. Vinte e quatro vezes! É uma pancada no povo a cada 37 dias. Esse é o Governo do ex… Não no do Bolsonaro, do ex-presidiário. Não do Bolsonaro! Aonde vai chegar o nosso País? Agora o Haddad falou: Se não aumentar, reajustar o IOF, o Brasil está quebrado, não tem como pagar as contas. Mas, como? Depois de aumentar todos os impostos 24 vezes? Aumentou imposto de tudo, de remédio, de combustível, de energia, de tudo! Não há dinheiro que chegue. Por quê? Porque eles não param de gastar dinheiro. A Janja viajou mais do que o Lula, ela conheceu 35 países já, gastando milhões. A última foi com um avião da FAB e levou umas malas – que ninguém sabe o que tinha lá, um avião de 230 lugares e foi só ela com monte de mala. Aí até imaginamos o monte de malas, não é? Já tinha o caso daquela ex-amante do Lula na Lava Jato, que levava o dinheiro para ele – ela que levava o dinheiro embora – e não mudou quase nada, continua igual; ou melhor, aperfeiçoaram a fraude, o roubo. Não vejo nenhum Parlamentar do PT preocupado com os R$ 90 bilhões que foram roubados dos aposentados. Cara, olha o número: R$ 90 bilhões! Se no mensalão, no petrolão foram R$ 40 bilhões, em uma tacada foram R$ 90 bilhões. Eles não falam nada e estão lutando para não ter CPI! Falam: Não, o Lula que quer acabar com o crime e não quer a CPI. Explica para nós por que vocês não querem a CPI do INSS, porque sabemos que o irmão do Lula está envolvido e tantos outros companheiros do Lula estão envolvidos nessa grande fraude. Sem contar de todas as estatais, um rombo bilionário. Estão roubando o Brasil! Deputado Hussein, estão roubando o Brasil na cara dura! Tem alguém preocupado? Não tem mais Lava Jato. O lado bom da Federal, que eu acredito que seja a maior parte, está investigando, estão descobrindo e vão chegar nos principais, que já sabemos quem são, faz parte da quadrilha do ex-presidiário. Agora, como que o Brasil vai caminhar desse jeito? Suprema Corte está preocupada com alguma coisa do Brasil? Não, não, mais nada! Antigamente, Bolsonaro espirrava, 48 horas o Xandão dava para explicar. Vai nomear o Diretor da Federal? Quarenta e oito horas. Agora se roubou R$ 90 bilhões e você não ouve ninguém falar nada. É impressionante. Quer uma coisa mais grave? Até o momento, não bloquearam as contas dos possíveis fraudadores do INSS. Até hoje não bloquearam conta de ninguém! Enquanto o Ministro Alexandre de Moraes bloqueou a conta de um monte de patriota, de um monte de empresário. Oh, financiaram o ônibus que foi dar o golpe no Brasil. O golpe sem armas, sem nada, aquela mentira, aquela farsa toda que ele tanto colocou na cabeça e, hoje, está perdido na mentira dele e não tem como finalizar isso, porque não tem prova nenhuma. Fica aí cerceando a defesa do Bolsonaro e de outros para não mostrar o documento que foi encontrado, porque não tem. Enfim, é o Brasil que temos hoje. Mas, diante de toda essa falcatrua, que tem o envolvimento de alguns Poderes junto com o PT – isso aí é visível, inclusive do crime organizado –, eles não estão preocupados com o Brasil quebrando, com as estatais sendo roubadas, com o rombo do INSS de R$ 90 bilhões. Eles estão preocupados em prender o Bolsonaro, ou prender, agora, o Eduardo Bolsonaro. Ah, o Eduardo é o grande vilão agora, porque ele está lá nos Estados Unidos, se licenciou do cargo dele e está defendendo o Brasil lá fora, mostrando a verdade. A verdade: quando o Lula estava preso – eles queriam que o Lula concorresse –, a Gleisi, o Boulos, tantos outros, o Lindbergh, foram para fora falar mal do Brasil, falar mal do STF. Aí podia, não era crime. Não é, Lindbergh? O Lindbergh que é um cara despreparado, com pouca cultura, pouco conteúdo, que abre a boca e fala um monte de asneiras, está preocupado com Eduardo Bolsonaro, mas quando ele ia lá criticar; quando a Gleisi foi no canal da Al-Jazeera falar mal do Brasil era válido, podia falar mal. Ah, naquela época era democracia! Agora não é mais, agora é ditadura do Judiciário, agora não pode mais falar. Ah, entendi. Tinha esquecido disso, que vivemos uma outra época no nosso Brasil. Mas, a hora do acerto está chegando. Vimos o Alexandre de Moraes abaixar a bola. Está com medinho agora, Ministro? O senhor que era o intocável, o xerifão, manda prender, manda soltar. E agora? E agora que estão chegando as sanções do Trump? A tal Lei Magnitsky, que apavorou todos vocês, porque não vem para um só, vem para vários. Aí o Lula, com toda a genialidade dele, – esse sujeito – foi criticar o Governo Americano que estão querendo aqui invadir o nosso Brasil, a nossa soberania. Não tem noção do que fala, está totalmente pirado, esse ex-presidiário. Passa vergonha de manhã, à tarde e à noite com as besteiras que ele fala, e complica a vida do Brasil a cada dia. Porém, a resposta do Governo Americano virá e eu creio que será um freio a esses abusos sem limites da Suprema Corte, principalmente do Ministro Alexandre de Moraes. O seu tempo está chegando ao fim. Se não for agora, daqui dois anos, nós de direita vamos eleger o maior número de Senadores em nosso País e vamos colocar o Brasil em ordem. E com certeza o impeachment dele será o primeiro pautado, assim que tivermos um novo Senado no Brasil. O Brasil vai voltar a respirar, vai voltar no caminho certo da prosperidade, vai sair do caminho da corrupção que esse partido do PT novamente nos colocou, liderado pelo chefe da quadrilha, como sempre, o tal dito ex-presidiário, que não vou citar o nome dele, mas estamos vendo e já esperávamos que, se o PT voltasse, tudo de ruim ia acontecer no Brasil. Está escancarado hoje o Brasil. Literalmente quebrado, desmoralizado perante o mundo e o Lula, o amigo dos ditadores, batendo palmas só para ditador. É impressionante que vocês da esquerda sempre escolhem o caminho errado. Vi até um Deputado aqui desta Casa defendendo o MC Poze – “Pozê”, não sei como chama o cara –, que foi preso e confirmou, réu confesso, que faz parte do Comando Vermelho. O Deputado aqui foi fazer uma defesa a ele e citou outros que não estão presos, e não citou o Lula, não citou o José Dirceu, não citou o Sérgio Cabral. Você não citou a turma do PT que está tudo na rua! Esqueceu? Que coisa, viu! Falou até que o pessoal do sertanejo que anda com armas, mas eles são CAC, é arma legal, há uma diferença. Ok? Não é arma contrabandeada, não é arma para assaltar banco, para matar gente na rua. Não! É para autodefesa, é bem diferente. Então, aos bandidos de plantão, que fiquem na cadeia; os que tentarem a sorte confrontando a polícia, que caiam na rua, e assim que o Brasil vai melhorar. Salve Bukele e outros que têm coragem para agir contra a bandidagem!
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Próximo orador inscrito: Deputado Luís Corti.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, Sr.s Pares, externo aqui a honra de poder fazer uso deste Expediente. Chego a esta tribuna, Sr. Presidente, porque gostaria que pudesse ter ocorrido ainda na última quarta-feira, quando tivemos Sessão, para poder falar desse assunto tão importante, ao qual o Brasil foi alçado, no último dia 29 deste mês, quando a Organização Mundial da Saúde Animal, o antigo Centro Internacional de Epizootia, localizado em Paris, na França, que é o órgão maior da defesa sanitária animal, que é o órgão maior em nível de mundo, cara Cloara, que tem o dever inquestionável de fazer o norte naquilo que é permitido e naquilo que não é permitido. Há muitos anos, buscávamos a condição que o Brasil teve e tem a partir do dia 29 de maio. Fomos licenciados país livre de febre aftosa sem vacinação. Mas o que isso significa para o cidadão lá do pequeno município, lá da Sulina, lá do Salgado Filho, lá do Verê, caros vereadores? O que isso efetivamente vem representar na nossa vida? Representa muito. Representa na vida de um Governador, representa na vida de um Presidente da República, representa na vida de uma Nação, porque a produção nacional, principalmente de produtos da cadeia de origem animal, é uma cadeia que transcende o que o Brasil consome. É uma cadeia que conseguimos chegar em nível de mundo e, quando chegamos, de hora em diante, nos melhores mercados do mundo, chegamos com um preço absolutamente diferente daquele praticado em nível de Brasil. Por exemplo, eu que venho do manejo, que veio da área da clínica, que venho da área do fomento, no meu primeiro empego – hoje BRF, ontem Empresa Sadia – trabalhando no fomento, na propagação para que mais agricultores pudessem adentrar essa tão importante atividade que projetou, aliás, o Estado do Paraná no Brasil e projetou no mundo. Não me canso de poder repetir o mesmo pronunciamento que, a cada três frangos, a cada três galinhas consumida no mundo, uma vem do Brasil. A cada três frangos, Cloara, produzidos no Brasil, um vem do Estado do Paraná. Quase metade da nossa produção é vendida em muitos países do mundo. E, até então, por não termos o licenciamento, por não termos o status de país livre da febre aftosa, não conseguimos chegar nos melhores mercados do mundo que pagam uma, duas, até três vezes a mais aquilo que o Brasil paga e que, inegavelmente, vem a compor o preço que é pago para o nosso produtor. Em outras palavras, esse status que o Brasil atingiu, o status no qual estamos a partir de quinta-feira, nos abre a oportunidade de poder chegar ao Japão, de poder chegar à Coreia, de poder chegar nos melhores mercados do mundo com um preço todo especial. É mais dinheiro para o Brasil. É mais dinheiro para o Paraná. É mais dinheiro para o nosso produtor que está lá na ponta, aquele que trabalha, aquele que faz com que o Brasil chegue ao tamanho que está no dia de hoje. Essa oportunidade, esse evento ocorrido na quinta-feira, seguramente deveria e poderia ter sido prestigiado pelas nossas maiores autoridades do País, em especial, a área encarregada da produção deste País, que é o Ministério da Agricultura, lá é que cuida da produção, lá é que cuida do licenciamento. Essa data, seguramente, é uma das datas mais importantes da história do Brasil. Isso é um advento, uma conquista tida, ao longo de 50 anos, de trabalho sério pelas agências de defesa agropecuária, pelos nossos colegas médicos veterinários que enfrentam ou que enfrentaram barreiras, que cuidaram do serviço de policiamento, em especial, nós lá do Sudoeste do Estado do Paraná, onde fica muito fácil poder confundir, para alguns, as fronteiras de países. Então, esse status ao qual fomos elevados seguramente representa um divisor das águas para o Brasil, para o Paraná e para todos os nossos municípios. Viva o status sanitário de país livre de febre aftosa, livre de aftosa e sem vacinação! Viva a produção brasileira! Viva o crescimento! Viva o faturamento! Viva o nosso pequeno produtor! Parabéns, Brasil, por essa importante conquista, que seguramente alça o País, os nossos estados e os nossos municípios em uma condição diferenciada. Era isso, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Pela Liderança do Governo, Deputado Hussein Bakri.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, meus colegas e minhas colegas. Educação, respeito, diálogo, saber receber críticas tem sido uma marca, modéstia à parte, do nosso trabalho dentro da Liderança do Governo. Tenho procurado, e o tempo vai ensinando a gente a ficar, a se moldar. Tenho conversado, Sr. Presidente, com todos os segmentos da sociedade, todos, quem quer que represente, esteja do nosso lado politicamente, esteja do outro lado, afinal de contas, é uma reunião institucional. Quero dizer que fiquei estupefato – esse é o termo, estupefato – com as colocações que estão sendo feitas em relação à morte de uma professora. Em primeiro lugar, queremos lamentar essa morte, a Prof.ª Silvaneide Monteiro de Andrade, 56 anos, Colégio Estadual Jayme Canet. Essa professora sempre apresentou um desempenho fantástico, reconhecido dentro da escola e em todo âmbito da educação. A professora não teve qualquer registro negativo que desabonasse sua intenção. Cai por terra qualquer insinuação que possa ser feita. Agora quero falar do dia do ocorrido, na condição de Presidente da Comissão de Educação e Líder Governo. Nesse dia, uma técnica pedagógica do Núcleo – cuja conduta é irrepreensível – esteve na escola para realizar o acompanhamento e oferecer um apoio a uma outra professora – não era para ela essa discussão, era para outra professora. Durante a visita, a professora expressou interesse em participar da orientação para tirar dúvidas pedagógicas dela. Foi nesse momento que, de maneira inesperada, lamentavelmente, a servidora passou mal e veio a falecer. As causas do óbito, que lamentamos profundamente, estão sendo apuradas pelas autoridades competentes. É isso, esses são os fatos! Qualquer outra coisa fora disso eu respeito, mas não concordo. Não concordo. Existem alguns segmentos da sociedade que apuram, determinam, acho que até legista já viraram, e estão determinando a causa da morte. Quero reafirmar aqui, o pesar pela morte dessa professora é muito grande. Daí a tecer alguns comentários que é por culpa disso, daquilo, isso vai muito longe, me perdoem, mas é inaceitável. Principalmente isso não contribui, principalmente nesse momento que estamos criando de debate, de diálogo, de construção para tentar avançar em algumas pautas. Esta Liderança tem procurado fazer sim esse debate, esse diálogo acerca de dois assuntos que ainda estão pendentes, mas esse tipo de conduta, ainda que eu respeite – não sou dono da verdade, por favor –, respeito a opinião contrária, mas tenho a minha, que não concordo, você atribuir uma morte de uma pessoa a isso ou aquilo. É muito cedo, tem que ter a devida apuração e, se depois apurar que teve algum tipo que associe, aí vamos reconhecer mas, neste momento, não. Quero aqui dizer que não tenho que reclamar da Bancada do PT, capitaneada pelo Arilson, em relação a todo esse esforço que está sendo feito na recuperação da rodovia 476. Agradeço publicamente tudo, com bastante sinceridade, com bastante transparência, tudo o que está sendo feito, tudo. Apenas existe um fato que gostaria de pedir para a Bancada conversar com a Ministra Gleisi, porque ela está sendo mal-informada pelo Ministério de Transportes. Vi o vídeo – Deputado Arilson, me perdoe – onde ela afirma que as obras estão andando. Não estão. Infelizmente, as obras na 476 não estão andando. Não existe nenhuma obra na 476. Não está andando. Então, só peço que V.Ex.a e toda a Bancada, que têm se mostrado tão diligente, leve essa informação para ela, porque, às vezes, a informação chega distorcida para ela e ela não sabe o que, de fato, está acontecendo. Não está acontecendo nada. Não tem nada acontecendo na 476. Pediria para vocês, faço um pedido, em nome da população de todo o Sul do Paraná, respeitosamente esse pedido. Quero aqui comentar com vocês que estamos quase chegando lá. O Paraná, Deputada Cloara, um dos estados que mais tem investido em pavimentação urbana. Sou de um tempo em que se tinha que fazer uma construção, talvez, cobrar contribuição de melhoria do morador, porque não tinha dinheiro para fazer asfalto. Estamos chegando agora aos municípios de 50 a 100 mil habitantes que terão toda a sua cidade pavimentada. Hoje foram Cambé, Campo Mourão, Castro, Cianorte, Fazenda Rio Grande, Francisco Beltrão, Irati, Paranavaí, Pato Branco, Piraquara, Rolândia, Sarandi Telêmaco Borba e União da Vitória. Esses investimentos serão da ordem de R$ 580 milhões. Quero parabenizar a nossa Mesa, Sr. Presidente, receba meus cumprimentos aqui pelos recursos que a Assembleia tem destinado. Amanhã teremos uma reunião importante com o Secretário Carboni onde também estaremos discutindo recursos para a área social. No mais quero desejar uma semana de muita paz, de muita saúde e dizer o seguinte: não vou desviar um milímetro da minha conduta. Continuarei no diálogo... Pois não, Deputada.
Deputada Cloara Pinheiro (PSD): Hoje é um dia de muita felicidade para a nossa Procuradoria da Mulher. Atingimos 200 Procuradorias da Mulher no Estado do Paraná. Então estou muito feliz em dividir com todos vocês e quero também agradecer à minha equipe da Procuradoria, porque não faço sozinha, tenho a Priscila, tenho a Dr.ª Alessandra e tem a Fran. Então quero dividir o sucesso. Trabalhamos muito pelo Paraná todo ministrando palestras e estamos com esse número que é um número muito expressivo: 200 Procuradorias. O Estado do Paraná é o estado que mais tem Procuradorias, isso no Brasil. Então só para dividir com vocês e agradecer a força do nosso Presidente, do Alexandre Curi, o convite do Traiano, quando o Traiano me convidou para ser Procuradora da Mulher. Agradecer, porque gratidão é tudo na vida da gente. Obrigada, Presidente, obrigada ao meu Líder que sempre torceu muito pelo nosso trabalho.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Eu que agradeço. Alguém pediu o aparte? Não, não é? Então vou finalizar, mas, antes de finalizar, quero parabenizar a todos os Deputados e Deputadas que compõem a CCJ, parabenizar os colegas. Conseguimos fazer uma grande construção aqui com muito diálogo, inclusive tem emenda da Deputada Ana Júlia aqui, os demais Deputados e que conseguimos avançar na possibilidade de pedir vistas em cima do voto em contrário. Acho que fortalece o debate nesta Casa, fortalece a democracia e é a nossa Casa aqui fazendo o seu papel. Está bom? Uma boa semana a todos e todas.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Com a palavra o Deputado Arilson Chiorato, pela Liderança da Oposição. Esta Presidência agradece a presença do Vereador de Bandeirantes, o Sr. Vinícius Palugan, e dos Vereadores de Nova Fátima, os Sr.s Benício, Gildo e Marcio Roberto, por solicitação do Deputado Tercilio Turini. Com a palavra o Deputado Arilson Chiorato.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Não há como começar a fala aqui, hoje, sem lamentar profundamente a morte da Prof.ª Silvaneide. Minha solidariedade total à família, os nossos sentimentos e que Deus conforte a cada membro dessa família. Não tenho também como fugir do assunto. Protocolei na sexta-feira um pedido de informações à Seed para apurar exatamente o ocorrido da morte dessa professora no Colégio Estadual Jayme Canet, aqui em Curitiba. Os relatos dão conta que ela saiu da sala de aula para participar de uma reunião com agentes do Núcleo de Educação, e, na reunião, estavam sendo cobradas metas e resultados de plataformas. Infelizmente ela caiu, convulsionou, sangrou. Tentaram reanimá-la, mas ela não conseguiu resistir. Deputado Hussein Bakri, não vou falar que o Governador é responsável pela morte da pessoa, por óbvio, diretamente não. Mas que o ambiente escolar no Paraná entrou em colapso, com certeza. Professores passam por crises de ansiedade, pedagogas emocionalmente destruídas. A professora confrontou os agentes do Núcleo e a pressão está muito grande. Cobranças de diversos tipos. Agora é por causa de um concurso do Agrinho, que, na verdade, é um concurso de redação. Professores pressionados a garantir metas de produção e participação. Isso daqui, infelizmente, não é um caso isolado, é o reflexo de um sistema adoecido. O Governo, ao continuar com essa metodologia e contexto, faz com que os professores fiquem adoecidos. Em Maringá, no final de semana, no Colégio Vital Brasil, tivemos um caso: o Prof. Valter Mesti, do Colégio, foi agredido fisicamente por um aluno. Depois do ataque, teve uma crise nervosa. A escola virou um espaço de medo, falta de apoio psicológico, falta de mediação de conflitos, falta de presença do Estado. O Governo está ausente, fixado por metas dos indicadores que compõem o índice que é o Ideb. Há sim o assédio institucional, hierárquico. Começa pela Seed e vem pelos núcleos, vai aos professores, aos pedagogos e atinge, também, os alunos. Relatos de mães que alunos no domingo ficam até 10 horas da noite para preencher plataforma. Até nisso o Governo do Estado é virtual. A realidade social está sendo esquecida. Em um outro episódio, Deputada Ana Júlia, antes de conceder a palavra a V.Ex.ª, um diretor de escola em Cornélio Procópio tirou a própria vida há menos de um mês. Um professor em Cerro Azul foi flagrado, fotografado no início de maio fazendo curso de progressão deitado em uma cama de hospital. Isso é medo, isso é pressão, isso é abandono. O ambiente escolar está sufocado e a vida e a educação também. Essa política que temos de metas, sem diálogo, sem estrutura está levando os profissionais ao limite. E, além disso, há um descaso com a categoria: 47% de defasagem salarial. O novo reajuste proposto – vamos debater o PL aqui –, de verdade ele é só de R$ 16 porque a lei obriga que chegue ao piso. Quem mais se dedicou vai ser o que menos vai receber. Aqueles que estão passando por casos como esse que relatei aqui, vão receber menos no novo Projeto de Lei. É a lógica inversa de um processo que precisa ser construído para beneficiar os que estão há mais tempo, e cuidar dos que estão há mais tempo. A valorização do professor, do profissional tem que começar, antes de tudo, pelo respeito, pelas condições dignas de trabalho e com salário justo. Precisamos de medidas urgentes, principalmente da mediação de conflitos nas escolas, psicólogos e assistentes nas redes sociais nas escolas, capacitação para lidar com situações de risco, envolvimento da comunidade escolar. E o que está acontecendo no Paraná não é normal e não vamos nos calar, aqui, vamos denunciar. Quem educa merece respeito e não um sistema que cobra, abandona, pune e faz com que pessoas adoeçam. A educação se dá cuidando, principalmente, daqueles que fazem a educação acontecer aqui no Estado, Deputada Ana Júlia.
Deputada Ana Júlia (PT): Obrigada, Deputado Arilson. Dizer que, de fato, esse é um assunto muito delicado e que precisa ser tratado com atenção pelo Governo. Quero ressaltar aqui que, de acordo com a Seap – e, portanto, dados do próprio Governo –, só no ano de 2024, tivemos 8 mil 888 afastamentos de professores por questões de sofrimento mental. Isso demonstra o quanto o sofrimento mental, o quanto o assédio, a pressão em cima dos professores está grande por parte da política da Seed, que escolheu para implementar no Núcleo, escolheu para implementar nas escolas. Vemos hoje uma grande falta de autonomia dos professores dentro de sala de aula. É, de fato, muito preocupante. E quero também destacar um outro caso que o senhor trouxe em relação às faltas, em relação ao professor que teve que passar por um curso de formação da Seed estando deitado em um leito de hospital, que foi no dia 22 de maio, solicitamos – através de um ofício mandado por esta Casa – um retorno em relação às faltas, uma mudança nessa diretriz e até hoje a Seed não respondeu, até hoje a Seed não deu retorno. Vemos na realidade uma política de assédio moral de forma organizacional, de forma como política da Secretaria de Educação para lidar com os professores, para lidar com os trabalhadores da educação. Quem mais perde com isso é o Estado do Paraná e os nossos estudantes, que estão tendo roubado o direito à educação. Então, prestar minha solidariedade à família da Prof.ª Silvaneide, mas a toda a categoria dos nossos professores da rede estadual, que tem sofrido e muito com a política da Seed.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Obrigado, Ana Júlia.
Deputado Renato Freitas (PT): Um aparte?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Pois não, Deputado Renato.
Deputado Renato Freitas (PT): Eu gostaria de prestar também a minha solidariedade, os meus sentimentos à classe dos professores, de modo geral, à Prof.ª Silvaneide, e lembrar que esse projeto que destrói a educação e adoece os professores, iniciou depois do golpe do Michel Temer, um Projeto chamado Ponte para o Futuro. Depois veio o Escola Sem Partido, que encorajou estudantes a filmarem, perseguirem e tornar o ambiente de educação ainda mais hostil para os professores. Isso, somado à desvalorização permanente e sistêmica propagada pelos governantes do nosso Estado, fez com que os professores se vissem nessas condições. É, claro, infelizmente, acontecimentos como esse da Prof.ª Silvaneide se tornam cada vez mais comuns, quando a educação se torna uma mercadoria, quando o professor se torna um elemento de inimizade, um alvo das políticas da extrema-direita. Então, nossos sentimentos. Obrigado, pelo aparte, Deputado.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Temos que entender uma coisa, aqui, pessoal. A educação do Paraná não pode ser tratada como objeto de lucro. A educação no Paraná não pode ser tratada como metrificação para um resultado não verdadeiro. A morte da Prof.ª Silvaneide pode ser que não esteja, totalmente, ligada a isso, mas pode ser – depois da investigação vamos saber – que seja consequência disso. Estamos falando de várias pessoas que passam por isso, de várias pessoas que denunciam isso. O modelo de plataformização, de cobrança excessiva, de métrica, que é um padrão de capital de educação e não de educação, em si, fazem isso. Nós, da Oposição, estamos sempre cobrando aqui a parte da integração humana na educação do Governo Ratinho. Infelizmente, ela não acontece. Olha-se o resultado por uma planilha e não pelas pessoas que estão lá. Infelizmente, há uma distorção... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Um minuto para V.Ex.ª concluir.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Infelizmente há uma distorção do processo de educação no Estado do Paraná. O que era para melhorar a vida das pessoas, o que era para contribuir à evolução das pessoas, a educação do Paraná faz com que as pessoas se sacrifiquem por ela. É um processo totalmente decadente e inverso, um resultado artificial forjado por vários elementos não verdadeiros. Abono de presença de alunos, métricas para se passar alunos que não têm condições de passar no ano letivo, cobrança excessiva de professores, plataformas que não conhecem a realidade paranaense. Não há uma interlocução com a classe trabalhadora, sejam professores e outros agentes, há uma cobrança excessiva, ou seja, é só um resultado, é só um número, não vidas aqui no Paraná, infelizmente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Esta Presidência agradece a presença do Prefeito de Ibaiti, Sr. Betão; dos Vereadores de Reserva, Sr.s Valdinei e Chaminézinho; e do Presidente do Sindicato Rural Patronal de Tibagi, Sr. Márcio, e dos Secretários, Sr.s Márcio e Paulo César, por solicitação do Deputado Fadel. Esta Presidência renova aqui o convite, amanhã, às 8 horas da manhã, no Salão Nobre, todos os Deputados e Deputadas estão convidados. Estará presente aqui o Secretário da Família Carboni. Então, às 8 horas, o Secretário estará, aqui, para conversar com os 54 Deputados. A convite do Deputado Douglas Fabrício, Prefeito de Campo Mourão, reforçar o convite para a Assembleia Itinerante, na próxima quinta-feira, às 18 horas, na Cidade de Campo Mourão. Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
 [Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Doutor Antenor (PT), Doutor Leonidas (CDN), Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO),Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Jairo Tamura (PL)  Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PP),Mauro Moraes (UNIÂO), Matheus Vermelho (UNIÃO), Maria Victória (PP),  Marcelo Rangel (PSD), Marcio Pacheco (PSD), Márcia Huçulak (PSD), Marli Paulino (SD), Moacyr Fadel (PSD), Ney Leprevost (UNIÃO), Professor Lemos (PT), Requião Filho,  Renato Freitas (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP)  Tercílio Turini (PSD), e Thiago Buhrer (UNIÃO) (54 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Paulo Gomes da TV (PP) (Req. 1328 -Art. 104, § 1º, inciso I, do Regimento Interno)  (1 Parlamentar) Deputados ausentes sem justificativa: Nelson Justus (UNIÂO) , Reichembach (PSD) (  2 Parlamentares).]
Projetos regularmente protocolados pelos Senhores Deputados.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 374/2025, do Deputado Cobra Repórter, que concede o título de Capital Estadual da Vocação Sacerdotal ao município de Cambé; Autuado sob o n.º 375/2025, do Deputado Anibelli Neto, que dispõe sobre diretrizes para a política estadual de bioinsumos do Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 376/2025, dos Deputados Ney Leprevost e Alexandre Curi, que dispõe sobre a realização dos exames, através da Rede Pública de Saúde do Paraná, de “urina tipo I e creatinina sanguínea”; Autuado sob o n.º 377/2025, do Deputado Paulo Gomes, que concede ao município de Curitiba o título de “A Capital do Flashback” e institui o Dia Estadual do Movimento e da Cultura Flashback, a ser comemorado anualmente no dia 29 de abril; Autuado sob o n.º 378/2025, do Deputado Samuel Dantas, que concede o título de utilidade pública à Associação dos Moradores do Bairro Rural Sertãozinho, com sede no município de Bandeirantes; Autuado sob o n.º 379/2025, da Deputada Ana Júlia, que altera a Lei n.º 22.130, de 9 de setembro de 2024, para acrescentar a Seção IV-A ao capítulo I do Título I do Livro III, com objetivo de proteger a saúde e o bem estar de crianças, vedando a exposição de determinados produtos em pontos de venda; Autuado sob o n.º 380/2025, do Deputado Marcelo Rangel, que altera e acrescenta dispositivos a Lei n.º 21.926, de 11 de abril de 2024, que institui o Código Estadual da Mulher Paranaense, para incluir o serviço “Protegida 24 Horas” às mulheres em situação de violência ou risco, por meio de canais digitais e dá outras providências; Autuado sob o n.º 381/2025, da Deputada Ana Júlia, que institui o Dia Estadual da Escritora Paranaense, a ser celebrado anualmente no dia 25 de novembro em todo o Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 382/2025, do Deputado Marcelo Rangel, que altera e acrescenta dispositivos a Lei n.º 19.862, de 6 de junho de 2019, que institui a Semana Estadual de Conscientização Sobre a Carga Tributária, aprimorando a conscientização sobre a reforma tributária e estabelecendo o Dia D – Dia Sem Imposto; Autuado sob o n.º 383/2025, dos Deputados Reichembach, Ney Leprevost, Batatinha, Luciana Rafagnin, Luiz Fernando Guerra, Jairo Tamura, Mauro Moraes, Gilberto Ribeiro, Cristina Silvesrtri e Delegado Tito Barichello, que inclui no Calendário Oficial do Estado do Paraná a “Oktoberfest Francisco Beltrão”, a ser comemorada anualmente na segunda semana do mês de outubro; Autuado sob o n.º 384/2025, do Deputado Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Legendários; Autuado sob o n.º 385/2025, do Deputado Denian Couto, que concede o título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Senhor Oswaldo Costa Lôbo Júnior; Autuado sob o n.º 386/2025, do Deputado Luiz Claudio Romanelli, que institui o Dia Estadual da Conscientização Sobre o Ruído, a ser celebrado anualmente na última quarta-feira do mês de abril; Autuado sob o n.º 387/2025, da Deputada Flávia Francischini, que dispõe sobre a divulgação de imagens e áudios relacionados à prática de crimes em estabelecimentos comerciais, espaços públicos e meios digitais no Estado do Paraná, como medida de segurança pública e interesse coletivo; Autuado sob o n.º 388/2025, do Deputado Gilson de Souza, que institui o Cadastro Estadual de Pessoas com Deficiência no Estado do Paraná e estabelece diretrizes para sua utilização na comprovação da condição de pessoa com deficiência para fins de acesso a direitos e políticas públicas; Autuado sob o n.º 389/2025, do Deputado Ademar Traiano, que concede o título de utilidade pública à Associação de Futsal de Prudentópolis, com sede no município de Prudentópolis; Autuado sob o n.º 390/2025, do Deputado Luis Corti, que dispõe sobre a concessão de cartão/material de crédito ou voucher para aquisição de material escolar e uniforme para alunos da rede pública estadual de ensino do Estado do Paraná.
Proposta de Emenda à Constituição: (Com apoiamento e encaminhado à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuada sob o n.º 2/2025, da Deputada Cristina Silvestri, que dá nova redação ao inciso XII do art.º 34 da Constituição do Estado do Paraná.
Passamos aos Itens da pauta.
Temos seis Redações Finais.
ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 125/2023, de autoria do Deputado Luiz Fernando Guerra e Deputado Requião Filho, que insere os §§ 1.º e 2.º no art. 8.º da Lei n.º 14.855, de 19 de outubro de 2005, que dispõe sobre padrões técnicos de qualidade nutricional, a serem seguidos pelas lanchonetes e similares, instaladas nas escolas de ensino fundamental e médio, particulares e da rede pública.
ITEM 2 – Redação Final Projeto de Lei n.º 121/2025, de autoria do Deputado Evandro Araújo, que concede o título de utilidade pública à Associação de Futebol Amador de Rolândia, com sede do município de Rolândia.
ITEM 3 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 153/2025, de autoria do Deputado Gugu Bueno, que concede o título de utilidade pública ao Instituto de Desenvolvimento, Ensino e Assistência à Saúde – IDEAS, com sede no município de Toledo.
ITEM 4 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 173/2025, de autoria do Deputado Marcelo Rangel, que concede o título de utilidade pública à Associação Obras Sociais Projeto Mãos à Horta, com sede no Município de Tibagi.
ITEM 5 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 322/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 38/2025, com Regime de Urgência, que fixa o efetivo do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná, e dá outras providências.
ITEM 6 – Redação Final do Projeto de Decreto Legislativo n.º 6/2025, de autoria da Comissão Executiva, que homologa o Decreto do Poder Executivo n.º 9.817, que altera o Regulamento do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação – ICMS.
Não foram apresentadas Emendas de Redação. Está dispensada a votação.
ITEM 7 – 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 540/2024, de autoria do Deputado Cobra Repórter, que reconhece a Capela São Rafael, localizada no Cemitério São Rafael, no município de Rolândia, como de relevante interesse Histórico e Cultural do Estado do Paraná na forma que específica. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Cultura. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Colegas que ainda não votaram, o voto é “sim”. Deputados que ainda não votaram, Projeto importante, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação:  [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (46 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Mauro Moraes, Nelson Justus, Paulo Gomes, Reichembach e Samuel Dantas (8 Deputados).] Com 46 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 540/2024.
[bookmark: _GoBack]ITEM 8 – 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 339/2025, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 42/2025, em Regime de Urgência, que altera a Lei n.º 15.229, de 25 de julho de 2006, que dispõe sobre normas para execução do sistema das diretrizes e bases do planejamento e desenvolvimento estadual, nos termos do art. 141 da Constituição Estadual, e dá outras providências. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos Municipais. (Sobre o Projeto: Emenda de Plenário n.º 1, dos Deputados Goura, Arilson Chiorato, Ana Júlia, Luciana Rafagnin, Requião Filho, Doutor Antenor e Professor Lemos;  Emenda de Plenário n.º 2, dos Deputados Goura, Arilson Chiorato, Ana Júlia, Luciana Rafagnin, Renato Freitas, Requião Filho, Doutor Antenor e Professor Lemos; Emenda de Plenário n.º 3, dos Deputados  Arilson Chiorato, Ana Júlia, Lucioana Rafgnin, Requião Filho, Doutor Antenor, Goura e Professor Lemos .) O Projeto recebeu Emendas e retorna à CCJ.
ITEM 9 – 2.º Turno do Projeto de Resolução n.º 4/2025, de autoria do Deputado Alexandre Curi, Deputado Gugu Bueno, Deputada Maria Victoria e Deputado Ademar Traiano, que altera o art. 76 do Anexo Único da Resolução n.º 11, de 23 de agosto de 2016, que institui o Regimento Interno da Assembleia Legislativa, e adota outras providências. Parecer favorável da CCJ, Emendas de Plenário n.os 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e 9 com parecer favorável da CCJ, Emenda de Plenário n.º 5 com parecer favorável da CCJ na forma de Subemenda. Vamos votar o Projeto, ressalvadas as Emendas. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhoras e senhores, Deputados que compõem a Base, Deputadas, atenção colegas...
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, pede silêncio aí, por favor.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Peço silêncio no Plenário, estamos em processo de votação.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Colegas, este Projeto daqui a pouco vai ter uma votação “não”, que são os Requerimentos, mas, neste momento, o Projeto é “sim”. Peço voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Neste momento a Oposição vota “não” ao Projeto, “não”.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): E olha que construímos algumas Emendas. É “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Lembrando que é o Projeto que trata do Regimento Interno desta Casa. Os Deputados que ainda não votaram, esse Regimento foi construído com muito carinho, com muita dedicação, e repito o voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação:  [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Votaram Não: Ana Julia, Arilson Chiorato, Dr. Antenor, Goura, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (7 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Luciana Rafagnin, Nelson Justus, Paulo Gomes e Reichembach (5 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e 7 votos contrários, está aprovado o Projeto de Resolução n.º 4/2025.
Há um Requerimento n.º 1252/2025, do Deputado Arilson Chiorato, requerendo a votação uma a uma das emendas apresentadas ao Projeto de Resolução n.º 4/2025. Em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Vai votar no painel? Peço que os Deputados que compõem a base, respeitosamente, nós construímos com a Oposição, tem algumas Emendas que serão aprovadas, mas essa é “não”, e “não” é “não”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto “sim”, Presidente, para ficar mais acessível, para entender o que está sendo feito aqui na mudança. Por isso, cada Emenda votada de forma individual é importante, por isso é o “sim”.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Eu gostaria de repetir o pedido “não”; tudo o que foi possível construímos, atendemos a todos os Deputados, inclusive da Oposição, fizemos o máximo de esforço, e neste momento é “não”, por favor.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Dr. Antenor, Goura, Maria Victoria, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (10 Deputados); Votaram Não: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (38 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Luciana Rafagnin, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes e Reichembach (6 Deputados).] Com 10 votos favoráveis e 38 votos contrários, está rejeitado o Requerimento. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata o voto contrário do Deputado Ney Leprevost.)
DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): Presidente, gostaria de registrar meu voto “não”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Devidamente registrado o voto do Deputado Ney Leprevost.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): E tem Deputados que votaram errado aí, dá tempo de registrar.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, queremos agradecer os Deputados que entenderam o nosso Requerimento.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Há um  Requerimento n.º 1276/2025, do Deputado Hussein Bakri, requerendo destaque das Emendas de n.º 5, aprovada na forma da Subemenda na CCJ, da Emenda n.º 7 e da Emenda n.º 9 ao Projeto de Resolução n.º 4/2025. Em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O voto é “sim”. Eu peço que os Deputados que compõem a Base, o voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Como encaminha a Liderança da Oposição?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Já ganhamos, vota “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado. O voto é “sim”, aos colegas. O voto é “sim”, quem não votou ainda. Só lembrando que no anterior, aqueles que votaram errado, dá tempo de corrigir ainda no painel, se assim o quiserem.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (48 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Luciana Rafagnin, Nelson Justus, Paulo Gomes, Reichembach e Requião Filho (6 Deputados).] Com 48 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento.
Vamos apreciar agora a Emenda n.º 5, na forma de subemenda da CCJ, e as Emendas n.os 7 e 9. Em discussão as Emendas. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (45 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Batatinha, Gugu Bueno, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Nelson Justus, Paulo Gomes, Reichembach e Requião Filho (9 Deputados).] Com 45 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovadas as emendas n.os 5, 7 e 9.
Vamos apreciar agora as Emendas n.os 1, 2, 3, 4, 6 e 8. Em discussão as Emendas. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Quero que todos os Deputados e Deputadas que compõem a Base, o voto é “não”. Tudo o que tinha que ser cedido, construído, nós fizemos. Agora o voto é “não”, “não”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pessoal, dá tempo ainda, é “não”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ana Julia, Arilson Chiorato, Dr. Antenor, Goura, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (8 Deputados); Votaram Não: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (40 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Cristina Silvestri, Luciana Rafagnin, Nelson Justus, Paulo Gomes e Reichembach (6 Deputados).] Com 8 votos favoráveis e 39 votos contrários, estão rejeitadas as emendas. (O Sr. Presidente, Deputado Alexandre Curi, registra em Ata o voto contrário do Deputado Ney Leprevost, ao invés do voto favorável registrado no aplicativo de votações.)
ITEM 10 – 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 461/2024, de autoria do Delegado Tito Barichello, que institui a Campanha Permanente sobre a Doença Celíaca no Estado do Paraná. Parecer favorável da CCJ, com emenda e Comissão de Saúde Pública. Em discussão o Projeto. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): Presidente, peço correção na Ata do meu voto anterior, era “não”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Mauro Moraes, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (46 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Cantora Mara Lima, Luciana Rafagnin, Luiz Fernando Guerra, Nelson Justus, Paulo Gomes, Reichembach e Ricardo Arruda (8 Deputados).] Com 46 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 461/2024.
Para os Itens 11,12 e 13 faremos votação agrupada, por tratarem de matérias correlatas.
ITEM 11 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 177/2025, de autoria do Deputado Batatinha, que concede o título de utilidade pública ao Gruppo Folklorico Italiano Ladri di Cuori, com sede no município de Cascavel. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 12 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 178/2025, de autoria do Deputado Gugu Bueno, que concede o título de utilidade pública à Associação Desportiva Grêmio Goioerê, com sede no município de Goioerê. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 13 – Turno Único do Projeto de Lei n.º 195/2025, de autoria da Deputada Mabel Canto, que concede o título de utilidade pública ao Clube de Xadrez de Maringá, com sede no município de Maringá. Parecer favorável da CCJ.
Em discussão os Projetos. Não havendo quem queira discutir, em votação. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Como encaminha a Liderança da Oposição?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Votando. Encerrada a votação: [Votaram Sim: Ademar Luiz Traiano, Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Denian Couto, Dr. Antenor, Dr. Leônidas, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Jairo Tamura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Thiago Buhrer (43 Deputados); Não Votaram: Alexandre Curi, Artagão Junior, Del. Tito Barichello, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Mauro Moraes, Nelson Justus, Paulo Gomes, Reichembach, Requião Filho e Tercílio Turini (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovados os projetos.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 1222/2025, do Deputado Hussein Bakri, adiado de Sessão anterior, requerendo a tramitação em regime de urgência ao Projeto de Lei Complementar n.º 6/2025.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição é contrária, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Está aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Temos 3 Requerimentos do Deputado Arilson Chiorato e um Requerimento da Deputada Ana Júlia.
Requerimento n.º 1273/2025, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando informações ao Secretário de Estado da Saúde, sobre a data base e outros direitos dos servidores da Saúde; Requerimento n.º 1275/2025, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado da Educação para requerer providências e esclarecimentos sobre as denúncias de precarização da Infraestrutura e da Jornada no Colégio Estadual Maria Carmella Neves de Souza, no município de Castelo Branco; Requerimento n.º 1284/2025, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando informações para o Secretário de Estado da Educação para esclarecer todas as circunstâncias do falecimento da professora Silvaneide Monteiro Andrade; Requerimento n.º 1274/2025, da Deputada Ana Júlia, solicitando o envio de expediente à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (SEDS) sobre o Serviço de Acolhimento em Repúblicas. Conforme acordo do Líder do Governo com os autores, serão encaminhados como expediente.
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimento n.º 1236/2025, do Deputado Tercílio Turini, requerendo a inclusão das assinaturas dos membros da Comissão Executiva na menção honrosa solicitada ao Requerimento n.º 1158/2025; Requerimento n.º 1254/2025, das Deputadas Mabel Canto, Maria Victória, Cristina Silvestri, Márcia Huçulak, Cloara Pinheiro, Marli Paulino, Cantora Mara Lima e Flávia Francischini, solicitando o envio de votos de congratulações com menção honrosa à Ex.ma Sr.a Procuradora de Justiça Lúcia Giacomitti Andrich, em razão da histórica eleição como a primeira mulher a ocupar o cargo de Ouvidoria-Geral do Ministério Público do Estado do Paraná; Requerimento n.º 1255/2025, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de louvor e congratulações com menção honrosa ao Sr. Adriano Marcos Furtado, pela atuação eficiente, destacada e exemplar durante o período em que esteve à frente do Departamento de Trânsito do Paraná - Detran/PR; Requerimento n.º 1256/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado da Educação do Paraná, requerendo a prorrogação do prazo estabelecido para a separação da documentação escolar para as escolas do Paraná; Requerimento n.º 1257/2025, do Deputado Nelson Justus, solicitando o envio de votos de pesar à família pelo falecimento do empresário Carlos Feres Merhy no dia 27 de maio de 2025, nesta capital, no município de Quatro Barras; Requerimentos n.ºs 1258, 1265 e 1281/2025, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de louvor e congratulações com menção honrosa: à Equipe do Nepon - Núcleo Especial de Polícia Marítima da Polícia Federal em Guaíra/PR, pela atuação heróica na missão humanitária no Rio Grande do Sul e pela transformação da segurança fluvial e do turismo sustentável na região de fronteira paranaense; ao empresário Sr. Ademir Rampani, pelo transcurso do aniversário de 40 anos de fundação do restaurante do Bosque, no município de Paraíso do Norte; ao Presidente interino do Sistema FAEP, Sr. Ágide Eduardo Meneguette pela promoção da II edição do Prêmio Queijos do Paraná; Requerimento n.º 1259/2025, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio de menção honrosa ao valoroso Distrito Terra Nova, localizado no município de São Jerônimo da Serra, em reconhecimento à excelência da produção cafeeira local, que é referência de qualidade em âmbito nacional e internacional, bem como por sua importante contribuição para o desenvolvimento socioeconômico do Estado do Paraná; Requerimento n.º 1260/2025, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio de expediente à Coordenadoria–Geral da Concessionária de Rodovias PRvias (CCR PRvias), solicitando a priorização da contratação de residentes dos distritos de Lerroville, Paiquerê, Irerê e Guaravera para funções operacionais relacionadas ao pedagiamento da rodovia PR-445, com o objetivo de fomentar o emprego local e promover o desenvolvimento socioeconômico regional; Requerimentos n.ºs 1261 e 1282/2025, do Deputado Bazana, solicitando o registro e o envio de votos de congratulações com menção honrosa: à APAE de São José dos Pinhais, pela comemoração de 50 anos de fundação; e às APAES Rural e Urbana de Campo Mourão, com entrega na Sessão da Assembleia Itinerante em Campo Mourão, no dia 4 de junho de 2025; Requerimento n.º 1263/2025, do Deputado Batatinha, solicitando o registro e o envio de votos de louvor e congratulações ao Batalhão de Polícia de Fronteira (BFFRON), da Polícia Militar do Paraná, pela comemoração de mais de um ano de relevantes serviços prestados à Segurança Pública Estadual e Nacional; Requerimento n.º 1264/2025, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o registro e o envio de Moção de Apoio às APAE’S e Instituições de Educação Especial no Estado do Paraná e em Defesa ao Direito à Educação especializada, da continuidade e dos repasses públicos, da liberdade de escolha das famílias e da preservação do modelo educacional que respeita as especialidades das pessoas com Deficiência; Requerimentos n.ºs 1266, 1285 a 1289, 1291 e 1292/2025, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o registro e o envio de votos de louvor e congratulações: à Universidade Livre do Esporte, em reconhecimento público pelos relevantes serviços prestados aos paranaenses ao longo de 27 anos de inclusão por meio do esporte; ao combate Barreirinha Futebol Clube, pelos 80 anos de história e contribuição ao Esporte Amador de Curitiba; ao Desembargador Givanildo Nogueira Constantinov, pela posse no mais alto cargo da Magistratura Estadual; ao Desembargador Márcio José Tokars, pela posse no mais alto cargo da Magistratura Estadual; ao Desembargador Paulo Damas, pela posse no mais alto cargo da Magistratura Estadual; ao Jornal Estado de S. Paulo, pelos 150 anos de contribuição à Imprensa Brasileira e à Defesa dos valores Democráticos; ao Jornal o Lavrador, da Sociedade Ucraniana do Brasil, pelos 100 anos de fundação e relevante contribuição à Cultura e Identidade Ucraniano –Brasileira; ao Dr. Paulo Bittencourt, pela trajetória de dedicação ao esporte e pelas conquistas na Natação Amadora; Requerimentos n.os 1267 e 1268/2025, da Deputada Mabel Canto, solicitando o envio de menção honrosa: à Defensoria Pública do Estado do Paraná, em reconhecimento à relevante iniciativa institucional do Programa AMPARA - Atendimento à Mulher Paranaense; e à Secretaria de Estado da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa – SEMIPI, em reconhecimento à destacada atuação no fortalecimento da autonomia, dignidade e proteção às mulheres paranaenses em situação de vulnerabilidade; Requerimento n.º 1269/2025, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio e expediente ao Secretário de Estado da Segurança Pública, requerendo providências para a instalação de Delegacia Cidadã no município de Tamarana, com o objetivo de ampliar o acesso a serviços de segurança pública humanizados, promover a cidadania e fortalecer o atendimento policial à população; Requerimento n.º 1278/2025, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando o envio de expediente ao Il.mo Presidente da Concessionária de Rodovias PRvias S.A. requerendo esclarecimentos e informações acerca dos critérios adotados para a contratação de funcionários para a nova praça de pedágio localizada no município de Tibagi; Requerimento n.º 1279/2025, do Deputado Ricardo Arruda, solicitando o envio de menção honrosa aos colaboradores Geovana Carmo Wilczek e Priscila Bolade, da empresa Adservi, que prestam serviços nesta Casa de Leis, pelos serviços prestados; Requerimento n.º 1280/2025, do Deputado Luiz Fernando Guerra, solicitando o envio de expediente ao Ex.mo Sr. Diretor-Presidente da Copel Daniel Pimentel Slaviero Governador, requerendo informações e medidas emergenciais e estruturantes no fornecimento de energia elétrica de Palmas/PR; Requerimento n.º 1283/2025, do Deputado Alexandre Amaro, solicitando o registro e o envio de menção honrosa em homenagem ao Sr. Flávio Batavo Sielski da Silva, pela sua dedicação exemplar à arte do Muay Thai; Requerimento n.º 1290/2025, do Deputado Professor Lemos, solicitando o registro e o envio de menção honrosa pela realização da 22.ª Jornada de Agroecologia, na Universidade Federal do Paraná, campus Centro Politécnico, Curitiba/PR; Requerimentos n.ºs 1293 e 1294/2025, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o registro e o envio de votos de pesar às famílias pelo falecimento dos Sr.s: André Leonardo Gambi Pinto, ocorrido no dia 23 de maio de 2025; e Antonio Degail Polli, ocorrido no dia 23 de maio de 2025.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 1250/2025, do Deputado Nelson Justus, requerendo autorização para se ausentar do País no período de 2 a 13 de junho, por motivos de viagem de foro pessoal ao exterior, para tratar de assuntos particulares, sem ônus para o Poder Legislativo; Requerimento n.º 1251/2025, da Deputada Ana Júlia, solicitando o arquivamento do Projeto de Lei n.º 717/2023, de sua autoria; Requerimento n.º 1253/2025, do Deputado Renato Freitas, requerendo autorização para se ausentar do País, no período de 9 a 13 de junho de 2025, para participação da jornada imersiva por 5.000 anos da civilização chinesa em Hangzhou, na China, sem ônus para o Poder Legislativo; Requerimento n.º 1262/2025, dos Deputados Luís Corti e Gugu Bueno, requerendo a inclusão do Deputado Luís Corti como coautor da realização de Sessão Solene no dia 2 de junho de 2025, às 19 horas, em homenagem aos 60 anos da Companhia de Habitação do Paraná (Cohapar) e ao Sr. Jorge Luiz Lange, pelos seus 6 anos de atuação como Diretor-Presidente da Cohapar, de autoria do Deputado Gugu Bueno (SEI 09122- 26/2025); Requerimento n.º 1277/2025, dos Deputados Ricardo Arruda e Delegado Tito Barichello, requerendo a inclusão do Deputado Ricardo Arruda como coautor do Projeto de Lei n.º 520/2023, de autoria do Deputado Delegado Tito Barichello; Requerimento n.º 1295/2025, dos Deputados Alexandre Curi, Gugu Bueno Maria Victória e Ricardo Arruda, requerendo a inclusão dos Deputados Alexandre Curi, Gugu Bueno e Maria Victória como coautores do Projeto de Lei n.º 273/2025, de autoria do Deputado Ricardo Arruda; Requerimento n.º 1296/2025, do Deputado Marcelo Rangel, requerendo a inclusão do Deputado Marcelo Rangel como coautor do Projeto de Lei n.º 270/2025, de autoria do Deputado Alexandre Curi.
Justificativas de ausências.
Deferidos conforme o art. 97, § 4.º, do Regimento Interno (o Presidente poderá abonar, no período de um mês ausência injustificada): Requerimento n.º 1237/2025, do Deputado Goura, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 12 de maio de 2025; Requerimento n.º 1243/2025, da Deputada Mabel Canto, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 21 de maio de 2025; Requerimento n.º 1245/2025, da Deputada Ana Júlia, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 7 de maio de 2025; Requerimento n.º 1246/2025, do Deputado Nelson Justus, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 27 de maio de 2025; Requerimento n.º 1247/2025, da Deputada Marli Paulino, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 19 de maio de 2025; Requerimento n.º 1271/2025, do Deputado Ademar Traiano, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 21 de maio de 2025.
Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, por indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 1238/2025, do Deputado Goura, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 21 de maio de 2025; Requerimento n.º 1240/2025, do Deputado Delegado Jacovós, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária dos dias 19 a 21 de maio de 2025; Requerimento n.º 1242/2025, do Deputado Alisson Wandscheer, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária dos dias 20 e 21 de maio de 2025; Requerimento n.º 1249/2025, do Deputado Matheus Vermelho, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 19 a 21 de maio de 2025; Requerimento n.º 1270/2025, do Deputado Ney Leprevost, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 28 de maio de 2025; Requerimento n.º 1272/2025, do Deputado Ademar Traiano, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 20 de maio de 2025.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, III do Regimento Interno (em decorrência de audiência ou evento com o Ministro do Estado): Requerimento n.º 1239/2025, do Deputado Goura, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 20 de maio de 2025.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 1241/2025, do Deputado Marcelo Rangel, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 28 de maio de 2025; Requerimento n.º 1244/2025, da Deputada Mabel Canto, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 19 de maio de 2025; Requerimento n.º 1248/2025, do Deputado Doutor Leônidas, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 28 de maio de 2025.
SR. PRESIDENTE (Deputado Alexandre Curi – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando duas outras para amanhã, dia 3, no horário regimental, com as seguintes Ordens do Dia: 1.ª Sessão Ordinária – Redação Final dos Projetos de Lei n.os 540/2024, 177/2025, 178/2025 e 195/2025 e do Projeto de Resolução n.º 4/2025, 2.º Turno dos Projetos de Lei n.os 461/2024 e 339/2025, 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 218/2022 e Turno Único dos Projetos de Lei n.os 674/2024, 4/2025, 122/2025 e 216/2025; 2.ª Sessão Ordinária, de quarta-feira, antecipada para terça-feira: Redação Final dos Projetos de Lei n.os 461/2024, 674/2024, 4/2025, 122/2025, 216/2025 e 339/2025, 2.º Turno do Projeto de Lei n.º 218/2022, 1.º Turno do Projeto de Lei n.º 111/2024 e Turno Único dos Projetos de Lei n.os 186/2025 e 273/2025.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 16h38 tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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